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Dr. antonio Emilio de Hlmeida Azevedo_

I

Após desassete meses de cruciante sofrer, confortado

com todos os sacramentos como católico militante e fer-

voroso que era, finou-se na madrugada de domingo 28 de

Oràtubro ultimo o sr. dr. Antonio Emilio de Almeida Aze-

ve o.

Foi profunda a dôr que a sua morte produziu em to-

da a cidade, como o testemunhou o seu iuneral, de que

foram admiravel epilogo os «..iscuzsos dos srs. drs. Luiz de p

Magalhães. Jaime de Magalhães Lima, Joaquim de Melo

Freitas e Nunes da Silva, pronuncizrdos ao descer á sepul

tura o cadaver. Damos hoje publicidade aos tres primei-

ros reservando-nospara no proxrmo n.° publicarmos o do

sr. dr. Nunes da Silva cujo origina! ainda não recebemos

e dizer do funeral, da vida publica, dos meritos, virtudes,

serviços e escritos do ilustre rum-io, e reproduzir os artigos

que a imprensa periodica de diferentes matises acaba de

lhe consagrar:

do jornal a doutrina dos escritos ;j

assinados ou simplesmente ru- _r

bricados. -

  

Propriedade da Empresa “campeão das Províncias..

warm-EmPortu ,10:00. Para azAmca, 13300. , . ANÚNCIOS-Na 1.- página, 1300; na 2.a seu, na 3.- $50;na

Para os restantes pa ses, 25300 (moeda forte). ?nunca-se nos 36m“: 4.', S45; na 5.' e ti.a 40; na 7.' e 8.', bem co-

Número do dia, 320. ' _eme- . 'mea *publicação permanente, ajuste especial. Ea-

A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor- - critos de interesse particular, S45. A todos acre-

táncia a dlspender com ela. Não é da ¡esponsabmdade ce o imposto do selo, sendo contados pelos linóniec

tros cp.“ (2,10 e 8, 'llnha sinãela.

Os srs. assinantes tem o esconto de 10 .lo nas

publicaçõa ou impressos leitos nas nossas Oj-

cinas-tüogrúncas.
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Meus Senhores:

Abstraio, por um momento, da alta representação que as cir-

cunstancias me impuzeram que assumisse n'esre funeral, para, re-

duzindo á minha modesta individualidade propria dar, em face

d'aquelle ataúde, livre e plena expansão aos meus magnados sen-

timentos de Amigo.

Faço-o com uma emoção protundissima, intensamente doloro-

sa. . . E não só pelo excepcional valor do homem que aqui vimos

piedosamente acompanhar á sua ultima morada; não só pela velha

amlsade que lhe consagrava; não só pela recordação d'uma larga

compartilha das mesmas desolações, nostalgias e saudades, sup-

ortadas nas horas amargas do exílio; não só pelo brilho d'um al-

to espirito que se apaga, pela austeridade d'uma meticulosa e se-

xera consciencia de magistrado que desrparece, pela inquebranii-

bilidade de caracter do homem publico que morre intemeratamen-

te fiel ás suas convicções,-mas também porque, tallando aqui em

iace dos despoios mortais de AntonioEmilio d'Almeida Azevedo,

eu venho pagar uma grande divida, uma divida sagrada de immen-

sa gratidão pois não posso esqul cer, meus senhores, que_ n'este

mesmo logar, ha apenas ano e n eio, a sua voz commovida e elo-

quentemente se ergueu para dizer palavras de enternecido affecto

a al nem que ¡tr/*vara a 'cultura metade do meu coração de pae,

con ortando-me, assim, no maior intortunio da minha vida!
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Meus Senhores: Com a morte de Antonio Emilio d'Almeida

Azevedo, Aveiro perde um dos seus filhos mais illustres, u'essa

geração que, vai já para meio seculo, fez a sua entrada na vida

social e, n'ella, se notabilizou pelos quilates do seu espirito e a

elevação da sua cultura, pela sua acção cívica, pelo prestígio con-

quistado pelos seus predicados moraes e a lição da sua vida.

Homens de letras, homens publicos, homens de lei, homens

de sciencia, homens de trabalho, abrilhantaram, com os seus no-

mes, essa lista de honra onde essa terra inscreve aos dos seus f¡-

lhos mais distinctos.

U de Antonio Emilio (chamemos-lhe assim, na forma familiar

por que, em vida, o tratavam os amigos e a massa popular mais 0

conhecia) resplende ahi como o da mais perfeita encarnação d'es-

sa alta entidade social que é o magistrado. Se são os homens

que, pelo seu caracter e valor, honram as profissões que consa-

g'ram os que as exercem sem as capacidades e os meritos que ei-

las exigem-podemos bem dizer que Antonio Emilio foi a honra

da sua nobre classe, porque elle, pelo seu saber, pela sua prob¡-

dade, pela Sua rectidão inflexivel, pelo amor profundo da sua pro-

fissão e pela sua ardente paixão de justiça, deve, sem exaggero,

considerar-se espelho imaculado e modelo exemplar dos homens

de toga. .

Desde bem novo, no Ultramar, depois nos tribunaes da Me-

tropole. a vara de juiz foi, em verdade, nas suas mãos honradas e

firmes, o symbolo in dolluto e recto da justiça. Pelas comarcas on-

de passou, deixou um rasto de integridade inquebrantavel, d'um

rigido sentimento do dever, do fervente e zelosissimo culto da lei.

E a sua consciencia de julgador era d'um tão rigoroso escrupulo

que, não ha muito ainda, já nos seus ultimos dias, elle, recapitu-

lando. n'um exame intimo, a sua longa vida de magistrado, ape-

nas n*ella encontrava dois casos em que lhe parecia que,\sem per-

juizo da justiça, talvez pudesse ter sido um pouco mais benigno

na aplicação das penas.

Mas esse homem de lei, que era um jurisconsulto sabedor e

abalizado, não limitava ao ambito restricto-'da jurisprudencia, a sua

actividade intelectual. Era um eSpirito da mais larga e variada il-

lustração, cultivava no quasi vicio da leitura e nos seus gostos de

bibliophilo que collecciona. por mania, obras que muitas vezes

não lê, mas bibliophilo que, no livro, busca avidamente aquele

alimento das ideias, que são o pão espiritual dos intellectuaes. A

litteratura, a philosophia, as sciencias moraes e politicas, exerciam

n'elle uma fascinação absorvente e tinham na sua vasta livraria,

amado reiugia do seu espirito de estudioso, uma larga represen-

tação As horas livres do culto da justiça, eram por elle consagra-

das, com deleite, ao culto da verdade e da belleza.

A estes dotes e predicados mentaes juntava Antonio Emilio

uma alma energica e forte. Posso dar testemunho d'isso,-eu que

com elle convivi longo 'tempo n'essa provação do desterro que

nem todos os caracteres comportam sem desfallecimento. Vi-o, alli,

buscar no _trabalho honrado 0 antídoto contra a amarga soledade

dos expatnados, Cujo coração como lhes foge do peito em deman-
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anciosa esperança da alma christã ante os mysterios inviolaveis do

além tumulo:

- Daelhe, Senhor, o eterno descançol

Luiz de magalhães.

Meus Senhores:

Ai da terra e da gente que não teve a fortuna de criar individualidades

poderosas que sejam coroação da sua existenciah resplendor da sua energia,

propulsor activo e fecundo da prolongação, brilho e dignidade da sua aspira-

ção, sua razão de serl Ai delas!... Porque a terra e a gente a que a avareza

do destino não deu individualidades que as iluminem e engrandeçam, serão

como a arvore que nem entre a pujança florisse, desditosamente assinalada

por certo estigma de obscuridade e esterilidade que é a exclusão da gloria.

Onde uma individualidade poderosr se gerou, consumou um povo o voo

¡lllüiá alto a que podia erguer-se, exprimiu toda a sua alma e toda a elevação

a que ela foi capaz de o transportar, enobreceu-se. Abençoadus sejam os que

essa fortuna lhes trouxeraml

E porque o Dr. Antonio Emilio de Almeida Azevedo foi urna dessas índi-

vidualidades vigorosas que honrou a sur terra e a sua gente pela grandeza do

seu espirito, por isso lhe devemos o louvor que os bens de que foi portador

exigem, como lhe devemos a saudade em que a sua morte nos aflige e o res-

peito que as Suas virtudes nos impõem.

Quando em 1875 entrei na Universidade de Coimbra, já lá encontre

Antonio Emilio de Almeida -'«zevcdo. Precedeu-me apenas dois anos da ma-

tricula nas aulas de direito; levava-me, porém, grande dianteira em estudos e

conhecimentos literários ou scientificos de toda a espécie. Pela generosidade

, com que comigo repartiu as riquezas do Seu espirito, não tar lei a compreen-

“der e admirar quão grande havia sido a intensidade do esforço e u viva. ida-

de de penetração que a acumulação de tão vasto cabedal necessariamente

pressupunha. Verdadeiramente foi meu mestre, meu desinteressado mestre,

em sua alma se dando por pago e contente de roda a liberalidade com a sim-

ples alegria de repartir e comunicar os seus bens. Foi meu mes°re; foi ele

quem mais assídua e copiosamente me facuitou a in ciação na arte e no pen.

samentu daquela época esptendida, que foia das As farpas, do Crime do Padre

Amaro e do Primo Basilio. a que imediatamente Se seguiu o terramoto em que

a Historia da Civil zação Iberica e o Portugal Catenporanéo vieram arrasar

tantos prejuizos e convenções. O unindo do pensamento sofria então, em toda

a terra culta, uma revolução profunda; passava dos reinos do romantismo pa~

ra o imprio das realidades terrenas, começava a jurar pela sciencia o que iu-

rára pelo Deus, entrava a adorar a força onde havia inCensado a liberdade. e

nesse tumulto me guiou e instruiu a experiencia e a amizade de Antonio Emi»

lio de Almeida Azevedo

Muito lhe devi. Quero reconhece-lo neste lugar onde a dissimulaçãu co-

mo a lisonja seriam sacrilegio

E tal qual o conheci então e tenho pi'cSuazic na memória com a firmeza

própria de todas as robustas impressões da mocidade, tal qual conheci então,

tal o encontrei nos longos anos que a esses se seguiram, quasi rueio seculo,

que ele viveu em desusada activ dade, em todas as coisas a que se dedicas-

se empenhando rara energia e ardor, tão avid'v de saber e não poupando fadi-

g-ts para o alcançar couro z-nsioso de justiça e dedicação e servindo-as na

exaltação do respeito próprio e do dever com o próximo.

Pouco tempo depois de sair da Universidade, uilde entre mestres e com-

panheiros deixou reconhecido o seu talento e superiores aptidões, foi o Dr.

Antonio Emiio de Almeida Azevedo nomeado procurador da corõa e fazenda

em Macao, lugar que houve por concurso, A honesta solicitude de uma moci-

dade apressada a revestir-se de dignidade, ganhando pelo seu braço uma no-

bre iadependencia, animou-*u a afastar-se da terra_e das afeições a que mais

queria.

Em Macao, conjugando-se a proximidade de uma Colonia inglesa com o

inquebrantavel desejo de sab r e de al rgar os dominios do seu espirito, logo

com a uatural destreza que o caracteriznva aproveitou tão_ favoravel oportu-

nidade, e ao fim de breves anos, eis que de lã vem baptizado no amor da

da do mnho natal e da familia ausente' VH) Pelo seu ?SÍOTCO e acivilização britanica, que de continuoe arreigridamente havia de o acompanhar

sua capacidade, penetrar no fõro inglez, primeiro como traductorl

ajuramcniado de documentos escriptos em lingua portugueza, de-|

pors como _consultor acreditadissimo em questões que se prendiaml

com o direito portuguez. Vi-o Subir de simples leccionista parti-l

cular a professor de lingua e litteratura portugueza no King's Col-l

lege, dependencia da Universidade de Londres. Vi«o conquistar,

em varios meios, as relações mais distinctas e honrosas. E teria

consolidado, em terra estranha, uma situação magnifica e larga-

mente lucrativa, se esta patria, que elle estremêcia e zelosamente

desejava servrr, cujo sol, cujas paisagens, cujas gentes, cujos cos-

tumes, eram tão indispensaveis ao seu coração como o ar que se

respira é essencial aos pulmões,-o não estivesse chamando de

longe, na_ atracção irresistível d'uma avassaladora saudade,

E ahi está, meus senhores, em dois largos e insuificientes

traços, o mal esboçado perfil d'esse bom aveirense que vae re-

pousar por fim na terra amada que o viu nascer. Esse esboço era

bem indispensavel para quem, como vós, tão de perto o conhecia

e prestava_ hOmenagem ás suas eminentes qualidades. Mas, evo-

cando assrm, a sua notavel figura moral, como que desafogo do

meu coraçao maguado por mais esta perda d'um querido e illus-

tre amigo.

Meus senhores, digamos compungidamente o adeus supremo

a esse homem de boa vontade e de tão luminoso espirito que nos

precede njaquella tremenda da qual, na phrase do sublime poeta

tragico, nao se volta mais. . . Serão raros os que, n'este momento

aqui presentes, não tenham, n'este campo santo, uns palmos de

terra, onde alguem do seu sangue durma o ultimo somno á som-

bra da_ Gruz. que symbolisa a fé hereditarla e tradiccional da Ra-

ça e tao ligada andou, no passado, aos Seus altos deatinos histo-

ricos. il esta mansão de paz, de medilativo silencio, de egualdadc

perante a Natureza e perante “aos, só sentimentos de fraternida-

de humana podem morar em Carriço-"s Verdadeiramente humanos.

Com os nossos. pois, trasbnrdando d'essa emoção. ao mesmo

tempo, melancholica, enternecida e respeitosa, que é a essencia

daquella saudade tão grata aos. ;nortos e, pela qual elle-s revivmn

até aos derradeiros dias da vida e constituir, além de paixão de estudioso,

uma feição singular do seu caracter intelectual e moral. Essa jornada tornou-

se um dos mais poderosos e persistentes educadores da sua vida.

De procurador da coroa e fazenda em Macao passou o Dr. Antonio

Emilio de Almeida Azevedo a juiz de direito na ilha de S. Tomé, a esse tem-

po no inicio da sua prosperidade agricola. Não podia esse lunar oferecer-lhe

primores de cultura mental que o cativassem e lhe acrescentassem o já avul-

tado peculio mental, mas em compenSação prodigalizava-ll¡e os esplendores

de uma natureza tropical; e o Dr. Antonio Emilio, eum a susceptibilidade de

sentir e a avidez de conhecer que lhe incitavam uma inceSSante actividade

iogénita, pronta a adaptar-se a todo o amoiente, mudou o estudioso em ca-

minheiro e, percrirrendoa ilha em todas as cirecções, foi dos primeiros, senão

o primeiro. que subiu ao pico de S. Tomé, ousadamente, com a ousadia e co-

ragem qne lhe era própria e em conjuntura alguma o abandonou.

Assim se completava agora a educação do seu espirito, por igual fami-

liariz ido com a natureza e com os homens, ao abrigo do exagerado pendor

que o stas vezes nos condena a ignorar a naturem por muito estreito e ex-

clusivo convivio com os homens, e a conheCer rnal os homens p~ la ignorância

da natureza e pela inc_apacidade correlativa de nela os. integrarmos.

De modo que. quando o Dr. Antonio Emilio passou de S. Tomé para a

india, onde ia servir no mesmo lugar de juiz de din-ii", acontecia que, graças

ao seu talento e a energia ue tanto o dislinguiam, a sua educaçao podia di-

zer-se perfeita. Assás estud ra, observára e reflectirn,para que com segurança

podesse votar-se a criações próprias; e como se uma intuição mist riosa o

advertisse das obrigações do momento, volta di india para em as Commu-

nidades de Goa n05 dar conta da feliz jornada, e também para nos dar exem-

plo de justiça na simpatia, que ali ressuma pela gente estranha que as vicis-

situdes politicas haviam conñado ao nosso dominio.

Foi esse livro que o inscreveu na Academia Real das Sciéncias, por

proposta de Oliveira Martins. Melhor juiz do feito não podia achu; pela qua-

lidade do padrinho se poderá avaliar a categoria do neófito. Esse instante re-

presenta o testemunho de exito e nobreza,da sua vida a consagração do seu

triunfo. Era isto em 1890, dôze anos depois de haver deixado a Universidade.

Tinha apenas 33 anos. A sua carreira fõra tão brilhante como rapida.

D'sra em dian e, a quem a sua própria vida criaaira, fortalecendo-lhe, alar-

gando-the e nobi ltando-Ihe as aptidões, só rest iva dar -lizi- "páração condi-

gna e fecunda. Foi o que o Dr .auto no Emilio de Almeida Azevedo fez, es-

crupulosamente, quer como juiz, de saber proidltdu e rcctidãn infiexivel, quer

;umo advogado, de leal conselho e Írreductlvel diligencra n r defesa dos que á

sua prnbrdade e ao seu talento se cont¡ ,vam quer Cum - cidadã ›, conscio dos

seus deveres e obedecendo-lhes sem hesiração nem temor,

No fundo do seu espirito uma ideia o dominava e' constantemente lhe

,alimentava a actividade :-a obrigação de servir que compete a todo o homem

'que vive em sociedade, esta apreensão. este instinto de que n .o podemos vi-

ãsplmuãlmemerna memona das QUÊ Os amam: 'epilampsv “'(3Majver legitimamente unicamente para nós e é mister que. vii-mtos não só 'para

O“ 5° em“, d bella phrase do ritual em que se exprime toda a nos ›utros mas até para quanto nos cerca.
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Esta ideia lhe repassava o temperamento e era fonte de todas as suas

aspirações e ambições, esta ideia transmudada em dever o levou a caustituir

familia e a sustenta-la e cuida -la com zelo apaixonado, como o levou a toda a

sua intervenção em negócios públicos, como o inspirou na crença política que

lhe custou o exílio e a prescrição final do seu lugar de magistrado que tanto

amára e honrara. Para o Dr. António Emilio a vida publica não éra carreira que

lhe fascinasse o interesse pessoal; os seus tale-::t .s e energia teriam muitos

modos de a suprir com vantagem. Para é:e,a vida pública, por qua'qiier forma

que se lhe consagrasse, éra sempre e exclusivamente uma obrigação, uma d¡-

vida impreterivel com a sociedade. Faltar-lhe, abandona la, significaria trai-

ção; e porque traição significasse jamais consentiu em a desertar, sem que a

sua fidelidade podesse ser quebrada ou sequer minguada pelos sacrifícios in-

gentes que lhe impôs, privando-o mais do que uma vez da companhia da ia-

rnilia a que o seu coração tanto queria, despojando-o de direitos que por sua

acção conquistára, perseguindo-o e ameaçando de castigos a que por culpa al-

guma dera causa.

Nem sempre por seu mai, deve dizer-sei Pois o mal ue nos flagela

deixou de o ser sempre que para o afrontar e suportar é o viatico de exaltação

da nossa alma. Esses sacrifícios que um destino severo iniligiu ao emigrado

politico, e que tão pesados e irreparáveis seriam para uma alma vulgar, abri-

ram na vida do Dr. António Emilio de Almeida Azevedo uma página eloquen-

te, aquela que mais seguramente demonstrou o poder das suas faCuldades ín-

telectuais e do seu caracter, toda a sua excepcional energia. Obrigado a refu-

giarese em Londres, não tardou que ali começasse a ganharo sustento pelo seu

trabalho. Lançado no meio de uma cidade de mais de seis milhões de almas,

centro de uma das mais altas civilizações do mundo,desprotegido e desarmado

entre as vagas de uma concorrência que deSalentaria os mais robustos, o Dr.

António Emilio de Almeida Azevedo teve força e talento para abrir o seu ca-

minho, teve mesmo força para vencer onde outros e dos mais capazes sucum-

biram. Ali foi vencedor, realmente: ao fim de alguns meses de ensino de lin-

gua portuguesa, ao qual se dedicou, os seus créditos foram tais e tão sólidos

ajustamente fundados e apreciados que pouco tempo antes de deixar a ingla-

terra. havia sido eleito para lecionar como professor dc literatura portuguesa

em um dos institutos da Universidade de Londres.

Situações desta natureza, que em toda a parte são árduas de conquistar,

para os filhosda nação queas iaculta rarissimas vezes os estranhos asalcançam;

e se outros e elevados testemunhos dos merecimentos do Dr. António Emilio

não houveSSe, este só por sl bastaria para nos mostrar a que altura se ergueu,

e este também seria o suficiente para alegrar e honrar na sua vitória a terra

onde nasceu e a gente cujo sangue o criou.

Essa Vitoria que tanto o engrandeceu, estava, porém, destinada a nobi-

lita-lo ainda mais do que o engrandecera. Logo após essa hora feliz, permiti-

ram-lhe as circunstâncias politicas o regresso ã pátria, e sem menor mágoa, an-

tes com o maior contentamento, renuncia espontaneamente aos repousados be-

neficios que conquistára, com a mais alvoroçada ansiedade abandona uma si-

tuação excepcional onde tantos confõrtos sorriam á sua paixão de estudar e

saber, e para voltar ao lar cujo amôr no seu coração éra supremo, prefere a

essa fidalga tranquiliãade todas as contingências, incertezas, inquietações e

mortitlcações que não podia deixar de prever e esperar.

Por saudade da terra pátria as vem padecer. sem se lamentar porque de

tão alta situação desceu para acabar simples advogado numa modesta cidade

de província-mas que éra uma cidade da sua terra, onde ouvia a sua lingua,

onde de continuo respirava os alentos que a sua alma sobre todos apetecia e

mais amava, e aos quais nem as mais dolorosas vicissitudes poderiam fazer

preço que no seu peito não valessem e ele não lhes pagasse de bóa vontade.

qui lhe estava reservada a provação final. crudellssima, por certo a

mais angustiosa de quantas no seu calice de amar ras bebeu; aqui uma ago-

ni'a prolongada, longos, prolongados dias de matt¡ wine*- pedlrlarn uma abun-

dância de resignação e conformidade que aos melhores falece quando a fata-

lidade lhes oferece a sua cruz.

Pois nem um só instante-disso fui testemunha, dos seus próprios la-

bios ouvi oexemploi-nem um só instante a tortura o pungiu que não lhe res-

pondessem, piedosomente, palavras de humildade de pronto couvertendo a

dOr em redenção e glória.

Recqulscat in paccl Seja-lhe mortalha a nossa gratidão, e o nosso lou-

vor, e a nossa saudade. E que ao deixa-lo neste chão que tanto amou, não

seia um rasto que se apaga, mas seja, sim, uma memória que se inflama para

rios iluminar a estrada tenebrosa que calcamos.

Jaime de magalhães Lima

Meus Senhores

 

usava consentir nas reclamações veementes dos queixosos junto

ia sepultura recem-aberta'

0 nosso saudoso amigo foi um legítimo homem de bem, talen-

oso e sabedor.

O que foi sobretudo foi um grande magistrado e um traba-

hado' iiidefesso, firmando os créditos de um advogado erudito.

Fullei do seu talento intencional e consciencimamente.

Na sua familia há homens de muito valor.

Aparentava-se com Ribeiro Saraiva, o indefectivel defensor

dos direitos de D. Miguel e seu propugnador depois das horas

amargas do exílio.

Seu primo, o sr. General José Estevão de Moraes Sarmento,

filho de aveirenses, é incontestavelmente uma das mais altas figu-

ras do nosso exercito, d'um caracter e correcção absolutas.

Seu sobrinho Dr. Egas Ferreira Pinto Basto conquistou um

logar de lente de hilosophia na Universidade de Coimbra. Seu

tio o sr. Manuel PPirmino de Almeida, chefe de numerosa família.

ergueu-se por si preprio e attingiu uma situação politica impor-

tante e sabida.

Se a phrase não estivesse tão oida, pelo uso e abuso dos

termos, eu diria que o Dr. António milio de Almeida Azevedo

foi alguem neste nosso meio e no pais.

' Delegado da corôa e fazenda em Macau, juiz em Gôa, juiz

em S. Thomé, juiz na Povoa do Varzim, juiz em Barcelos, ¡uiz na

Regoa em toda a parte deixou renome pela sua ¡Ustiça inflexivel e

imparcial, mais severa do que benigna, mas sempre sem deslizes

de consciencia, acatando e respeitando acima de tudo a lei.

Na opinião d'um erudito-a humanidade passa a vida a ap-

prender e a esquecer-se. _
_

Pois bem, é necessario relembrarmos sempre as Virtudes des-

te nosso notavel conterraneo.

Nomeado Juiz de Instrucção Criminal a sua conducta (9) foi

sempre norteado pela maior correcção Como magistrado incorrup-

tivel e es:larecido. Todos os seus adversarios politicos o reco-

nheceram

Quando Pais Rovisto o atacou uo parlamento com acrimo-

nia, o Dr Antonio Emilio respondeu-lhe com factos, com altivez

e sobranceria ¡ugulando a calurnnia.

O seu livro As Comunidades da India franquearam-lhe as

portas da A›:ademia Real das Sciencias, o seu opusculo Reforma

_Judiciario foi objecto de duas prelcções na Universidade e das

eogiosas referencias de Affonso Costa mas ha um folheto interes-

santc e precioso sobre a Propriedade na Ria de Aveiro (igii) que

prestou asaignalados serviços aos povos desta regiao.

Elle que tinha obtido distincção em latim, leccionou-sc de novo

nesta disciplina para. penetraros _arcanos do Portugal“: manu.

menta historica. e firmou dados concretos do problema.

Registemos este grande serviço, e agradeçamos-lhes as suas

investigações de tanta utilidade. _ _ _ _ _

Quem lhe frequentava ou visitava o_ escriptono conhect-o

desde logo como o Seu espirito de ¡urisperlto, arguto e tenaz, se

deleitava pelos campos da litteratura, e como, com numerosas re-

vistas e publicações, elle diligenciava acompanhar ainda, que pela

rama, o movimento apressado da scienCia. _

Meus Senhores! Deste logar apresento as minhas lcaes Con-

dolencias a toda a sua illustre familia e sobretudo a essa estreme-

cida Companheira do seu lar, a essa dama das mais alta aristocra-

cia portugueza, cuias qualidades são do maispuro quilate, que re-

ligiosamente e dedicadameute, for a enfermeira incançavel duran-

te uns largos mezcs de angustia e dor imerccidas.

melo Freitas

  

   

  

  

  

   

   

  

   

   

  

    

   

    

   

  

 

    

  

   

  

  

Acabais de ouvir um grande escriptor portuguez. Dr. Jayme

Magalhães Lima que, em linguagem esmlhida e limada, proferiu

um discurso em honra do illustre extincto, assim como há poucos

nstantes ouvistes a palavra primorosa do filho d'um grande ora-

dor, que é elle mesmo tambem orador, Luis de Magalhães. que

sobre a memória do Dr. António Emilio d'Almcida Azevedo en-

treteceu, em frases sonorosas e verdadeiras, o retracto exactissi-

mo do nosso saudoso e malogrado patricia.

Que venho, pois, eu aqUi fazer?

N'um opusculo do Dr. António Emilio, que possuo, elle di~

gnou-se inscrever a seguinte dedicatoria ::Ao seu querida amigo...

offerece o auctôr. -.

Sim, aqui estou, cheio de gratidão sincera a prestar-tc, em bre-

ves palavras, a homenagem devida a essa amizade constante, que

nem um mrmento esmore_ceu c que os annos, longos annos, tor-

naram irrefragavel

Sem desprimor para ninguem eu afiirmo e juro que de nc-

nhum aveirense recebi mais consideração emtodas vicessitudes da

minha vida,persistentemente alentando e encarecendo meritos, que

eu talvez não tenha. -

Meus Senhores, o homem superior, disso-o um philosopho do

 

(1) Deixem passar o galicismo hoje correntio.

O simele retrato do sr. Antonio Emilio de Almeida Azevedo

que hoje publicamos é copia duma fotografia tirada em Londres

em l de Janeiro de 1914, agora executa nos Atelreres de fotogra-

vnm do nosso velho amigo, o grande artis Marques Abreu.

l: * a: _

Na segunda-feira pelas ll horas da manha será resada na

igreja de Santo Antonio uma missa pelo eterno descanço do sr.

Antonio Emilio de Almeida Azevedo.

M

Lêr no proximo numero
Retificação

ÃO ABRIR DA EPOCA. . . O Quando no nosso penultimo nu-

pnmeíro desafio de football_ mero publicamos uma interessante

- carta de Aveiro sobre a brilh inte ex-

A origem deste João no dis'iposição de ceramica aqui realizada,

brito de Aveiro-"Artigo de por lapso, omitlmos o nome do impur-

  

, . .-
. t al bras'le'ro a uem foi diri-

extremo levante (i) e aquelle a cuias acçoes correspondem as pa- Ma?i° Duarte (Filho) lggaeelçg deu pàbfiddaâe O Lusitano

lavras e cujas palavras estão de harmonia com os actos.› "."Jarmmmmwbn'co l de que é afecto¡ e propagam, anos_

_ h l w o estimavel patricia sr. Manuel Fer-

De" "31'23"“ amanhã' '1° Ja" ¡eira Felix, na capital do Estado do

dim publico, o concerto pela banda dt ,qo Grande do Sul. onde tantas e tão

Infantaria 24* “mf-cs* e “li5” “Ê' merecidas simpatias tem grangeado.

vertendo o seu prouucto em beneficio

do Sanatorio dos Sargentos Tubercu- Anuncia. no campeão

osos de Terra e Mar, sendo de espe-

rar uma boa concorrrncia.
0 Íomal'elã 05 VOSSOS pro-

Agradecemos o convite. ductos conhecidos

O procedimento do nosso illustre conterrmco foi sempre cgual.

honesto e puro.

Se alguem têm aggravos d'elle. que se apresente e erga a sua

voz em recriminação. E' esta a occaslão propria, como o Egypto

  

(l) Koung Tseu.
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fazem anos:

Hoje, os srs. Albano de Seabra

Rangel e josé de Matos Cunha.

Amanhan, as sr.“ D. Maria do

Ceu Pereira Osório, D. Elvira Morei-

ra, e os srs. Eduardo Augusto Ferrei-

ra Osório, Carlos Correia de Souza e

dr. João Dias Pereira da Graça.

Alem, a sr.“ D. Maria da, Concei-

ção Hnriques*

Depois, as sr." D. Celestinada

Cunha _Santiago e D. Aida Manuela da

Cunha Serrão.

Eur¡ 7, a sr.“ D. Maria José Rebelo

Cancela.

Em 8 as sr.“ D. Amelia Augusta

Pereira Correia e D. Maria Cabral del

Belmonte Pessoa.

Em 9. a sr.a D. Sofia Veloso da;

Cruz Malheiro,

Viagciroe:

De passagem para a Figueira da

Foz, esteve em Aveiro, o sr. dr. Eduar-

do de Medeiros Antunes, revedor do

Tribunal da Relação de Coimbra.

#Com sua esposa, ,regressou a

Aveiro, reassumindo as suas funções,

o sr. dr. Adelino Simão Leal, notario

nesta comarca.

0 Segue em breve para Lisboa,

onde vai assistir ao próximo congres-

so de, educação fisica, o sr. Alberto

Carvalho d ' Albuquerque, professor

efectivo do Liceu e socio fundador da

Associação da Liga de Estudos e Pro-

paganda de Educação Fisica.

..Em serviço no tribunal dos De-

sastres no Trabalho, esteve em Aveiro,

o sr. dr. Antonio Pinto da Costa, che- Ã

fe da 2.“_circunscripção de Previdencia

Social', Coimbra.

O. Esteve tambem em Aveiro, o

sr. José de Melo de Figueiro, regente

florestal no Bussaco.

Gente nova :

Com muita felicidade, deu á luz

uma creança do sexo rnaScuiluo. a sr.l

D. Elia Regala, e5posa do sr. Francis-

co de Melo.

animo“

de cilindros de ierro emexe-

dor automático

José F. lili iilmeiiia & filhas, lili.

Albergaria-a-Velha

-W

Ligar dus ex-_somlriieiiles da Grande

Guerra

agencia de Aveiro

Depois de aprovados os es-

tatutos pelos titulares, das respe-

ctivas pastas. está em organisa-

ção a Liga dos ex~combatentes

da Grande-Guerra, instituição

com o caracter meramente civil,

embora constituida por elemen-

tos que iôram ou ainda são mi-

litar'es';

Nestas condições sugeita-se

e subordina-se ás leis em vigôr,

que regulam as associações des-

ta natureza ou semelhantes, sen-

do expressamente vedado a qual-

quer-associado o manifestar, den-

tro da mesma, o seu credo po-

litico ou religioso.

Os seus fins são: De prote-

cção e auxilio no seu seio; Dc

defesa dos interesses patriotitos,

Promoção de beneficios gerais

pela _sua influencia directiva; Es-

tabelecer pensões e socorros a

 

todas as victimas -da Grande'l
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'lisboa-ll. das_ lei

 

as' anaps casas _

sem se lembra.:- que', -

?Í 1. ir: tia'illllmliiii sobre,

r ' _ . . y - V

e lavavel, e de umcusto .10 vezes inferior as“

pinturas de Oleo

Lindos trabalhos derDecoa-açio,

Exterior_

w

'uma dt limiar, 30, l.“

ms lutas. ?il |.i'

 

3- 11-923 Cam são das Províncias,

    

metros“

 

Guerra e Suas familias; De pro-

paganda do pais, no estrangeiro,

servindo-se, principalmente, do

intercambio com as associações

congeneres dos diferentes ' paises

estrangeiros.

Poderão fazer parte da Li-

ga todos .os Etr-Combatentes da

Grande-Guerra que hajam pres-

tado serviço em campanha nos

exércitos ou armadas nacionaes

ou das nações aliadas. Poderão'

tambem ser admitidos _como so-

cios os filhos varões ou viusz

dos ex-combatentes mortos. _sen-

do aqueles maiores de 21 anos

e não tendo estas casado de

novo.

Todos os err-combatentes que

pretendam filiar-se na Agencia

de Aveiro e desejem conhecer

os Estatutos da Liga'ou outros

esclarecimentos poderão dirigir-

se ao l." Tenente de Marinha

Cnuceio, na Capitania do Porto

ou ao capitão Veiga., no Regi:

mento de infant-.iria 24.
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Não pode ser, não deve

 

ser!

Tudo quanto não seia um

govern_o_composto por ho-

mens que em si le-'einjá o

prestígio do seu nome, acima

de todas as facções, em con-

t-r-nda, será provocar o ine-

vitavel então. _

_Não pode ser, não :.'rr

ser!

Entregar, tambem. o m¡-

nistcrio a um homem contra

quem no norte. ha uma' forte

corrente de hostilidades, ao

senhor dr. José Domingues

dossailtos.. é“ .perigôsoe

Protestamos .em-t nome .da.

maior das necessidadesipara

- estar hora-gravissimada Re,-

públiCà, que "é a 'acalmia po

litica,

'oshomens .quejse índi-

,gitam para. organisar.. minis-

iterio estão gastos. Já lá estiv-

veram: muitas“ vezes', quasi

nuncadçixararnde fazer par-

te dest'es' centenares de go-

vernos querem havido, e.

nenhum deles fez coisa algu-

ma. Apenas .têm, fei-

to...- revesar-se› na-

.da mais.

Para-quê nova experien-

cia? '

' Não, não pode ser; e Se

teimarem, .nós .veremos, é a

revolução.

SÓ um ministerio acima

'de todos os que tem havido,

composto dos maiores ho-

mens de representação na

Republica. poderá impôr-se

á dissolução politica em que

temos vivido. _

Procurem os, facil é en-

contra-los.. Antonio. josé de

Almeida, Bernardino Macha-

do, AionSU Costa, Paulo Fal-

cão, Duarte Leite, Azevedo

.Gomes, e outros tantos. que

'os ha, da craveira moral e

'inlectual dos citados.

' o

  

  

   

  

reagir-..imzmno

'Comàlagarcta . de madeira..

cinqhos, etc.

Juxéf; de_ lilmiiia' & filhas, Ltd¡

Margarita-Velha, ,

  

  

 

  

.Práti;o e teórico por“, senhora

'_ 'ingiesa. Encarrega-sede tra-'74

.. poções. TrataJ. Cabral.. Sem

.'nhora dasBarrocas, Aveiro. ç

 

matemática Í

Leciona e explica o-curso

do liceu J. Cabral, Senhora_

das Barracas, Aveiro.

 

~I~ ...-7.4...

Se não-¡fosse a falta' que;

 

,'. _' , , n Dn:

M
necessariamente faria lá lon-

a J . l A u , l r

, i'

I portentosa admzinistração,su-r

l

ge, onde sob o _seu_ impulso.

se estão levantando ,o homem

e. riquezas do Pais, ,pela mais;

'eririamoso nome. glóriosq,. ,Lg

,gde Norton de-Matos..

Têmpera de áço¡,_rigi\dov

nas formulas do 'seuaque-

rer, é dos, poucos _ quegtêrn,

em si o indispensaveh pa-

ra acabar com esta politi-

quíce indecente, e com

ladroeiras que dia adiagse,

vão constatando quernnos

cofres do_ Estado, quer, na*

bolsa do particular. Sim, poe»,

que todos, nós temos já o

sentimento- de ,que a cada

instante somos roubados.

Não, não podevser.

Ou se lança mão_ desse,

grupo de homens e com, ele;

dando a dissolução a este

parlamento, se forma um go-

verno capaz de se impôr ás

horas, talvez tragicas, que

estamos para passar, ou va-

mos todos para o cáhos en-

volvidos na mais horrorosa

aflicção da fóme e da desor-

dem.

Com a maior energia da

nossa humilde voz protesta-

mos contra tudo o que não

seja isso, acabando porbrae;

dar: ' H '

Viva a Patria, Viva a Re-

pública!

\ «l

Estamos a quinta-feira, e

até sabado é natural quea

scena politica tenha variado

muito.

Oxalá o só! a odos ilu,-__

mine o cerebro, e oue o sr.

PiésiLiPY':te ria República te-

nha compreendido bem a al-

ta missão para qur- foi cha-

mado.

DCÍXN-SFF'iig7 *mirar pe-



  

""'amheãn ri as .Pr

 

'las cantatgsdosque, olhan-

do sÓ o momento de serem.

ministros, esquecem-o que

devem ao- pais-e- à Repúbli

ca, éro maior . perigo a que

podesugeitar-nos.

Precisamos de um gover-

no _prestigiado desde o ini«

cio das_ negociações para a

suaorganisação.

Obedecer' cégamente às

carêtasque estamos acostu- i

mados a vêr no palacio dei

Belem, sempre que qualquer!

governo cheira adetunto, é'

o peor serviço prestado à

solução desta doentio crise;

.politica.

O, parlamento só uma,

coisa merece: a dissolu-

ção, Está ela já desde ha

muito na consciencia nacio-

nal. Não se deve fazer '

morar. - '

 

Pois porque bulas, se cio

aguenta ele, que ha um mês d

foi extraordinariamente con-

Vocado Pam dedica¡ 0 seu mo quando entre¡ na politica.

estudo ,à aflictiva situação ti «

nanceira dov'Pais, sem

nada iizesse sobre isso, ape-

nas tratando primeiro de' der-
d

¡Ubar dESléattnente um ml' de quaIMsspecie ou natufeza.

nistro e depois o ministerio

todo?

impõe se a dissolução

dele, concedida a organisa-

ção_ do governo aum' ho- g

mem que,acima__de todos os :traçam

n-eCessjtaçon acerte um e

partidosçmelhor encarne as

.aspirações nacionais.

'Essehomem ,só poderá

ser_ Antonio José de Almeida,

ou outro de igual enverga-

dura moral.

' Foi ele que_ presidiu à

politica da guetra como che-

te da União Sagrada:

E' ele que se impõe co-

mo capaz de, com a autori-¡

dademoral do seu_ nome, e

acompanhado de melhores

valores positivos, da Repú-

blica e do tempo da propa-

ganda, trazer à nação o de-

saiôgo de que precisa, ati-

rando para o canto com quan- qu

tos arrivistas assaltaram a

orientação e governação pu-

blicas

Isto não é circo pra clo-

wns.

E quem quer impôr-se

como discursodor, que suba a

um estradoem qualquer pra-

ça de Lisboa, onde' tantos

cavdheiros apregôàmas ma~

ravilhasdos seuselixilçã.

t

Bem diziamos ser con- d“mmg

vicção nosaa que a honra do P

sr.Velhinho Correia se veria f

ilibadal

Sim, a carta ue ultima-Hs orstmenn ta cidade.-
. t P

ovincias 3711-923

:m

de' dos problemaskmais_,importantes

que tas, não ,s

ç nistrat'uza no.. manila... d

 

I ..
.

;que nao podemos deixar de

!nos lembrar das varias em-

,Im

DÊ: Rebate, de domingo o

_'_' ' _ - " 'A esa de e tr ues aos

.Felizmenteapolrçia CQ'ltPr't bu càuní, 'íñisfl'

menta ele escreveu ao sr. pre-

sidente dav-Cànrara' 'dOSiDCP

putados, é_ uma categOriCa

prova, da isenção doseu

porte.

Um homem que tem o

desassombro de propôr um

casqlda isitic ¡o'dos,cheg game se jul a estarem im l'c

dai »EKPJOTaÇão '5 FPÚOÂÊÊSJ no caso_ dag amoedação dg

boa. Ainda beml_ sitasçrm não ¡hõçs de moedas! n'âgydeixámuóá

  

 

   

 

     

 

  

  
   

   

  

    

  
  

  

  

   

  
  

    

    

  

   

   

   

   

    

  

   

  

   

  

  

  

 

  

  

     

   
   

  

- - , _ de lama salpicaodor homensda ,de louco _

;gqilemo à sua fortunal pes mais absoluta rsspeitabilidade. “dade dãg-ããmãíalggblfcgf'me

a'* e escrever o que e e es' POÍS apesaf de se ave“gua'a São-honestos crivando-os de da

CTCVQIJ,w damatandmts vulgares, lúmaslque nao senam capazes

nem sangue, _ amda se Procura desenVOÍVÊLWA' de provar'se, no uso ligitimo de

Conséla até, nêstç pe- ”11,13 do 0350 um' Émecu'âçâ.? um direito, os chamvassem à res-

riodosdettaltajdg ver nha¡ ã's'm* “M999 ”e WWF! ponsahilidade.

re isa esta .arté a . . traria, procurando; atingir, a Mas_ _ _

P p Republica. E' claro: que os mo-_ que falta de memóüal

ma da# tai cap?, "afiiliiCOS C01003mrse à frente: lembram, acaso, do que nos tem-

senho¡ pmsmemgs Inessa'campmha deidmmaçaQ- pos ,da monarquia se fêz? Não

A 'minha'unica' fá'rtuna ea ele-.Siqwznão 39W..:3,553,513 “as nos,._reterimos já aos adeanta-

minhaJloàl-a_ Sirva a República
Thentos, Viagens régias

' _ ' , -' i as, às nossas 'lh '

::Soraia-«5'13“:arte-:a na:: :Less:
tro crédo oliãÉÍ'DHptitado daa- ?Em !tamhem'ps'imesmoa “m3 bagatela Ade 450 COMÓS

de 1916 ginistro' em duas situa- memos cidadãos bordar” já con" quando a Viágem PTGSÍÚCHCÍ3í

ões te'nho abordado_ e tratado srderações de ordem. varia, es- do sr_ Domo, Bemamno Ma_

ç ' ' ' ' quando (Weg-0 333.95.” eStáfen” chado,_ já em 1917. :t França.

'egPFrxiaQã 1"_Ibl1ilêi5we Lil-“e _SÓ Bélgica, etc., custou apt-nas 19

ders dê Justiçarse_ Pronuncja'a contos. Reierimo-nos a um caso

se :9049'39 fazer 05. comenta““ que¡ O Rebate há dias :-.;-;ordava

del/“105“ _ ,-o ,do caso Mac~Murdo.

l 0 que/_5° 19'03“13 reXFWSÊYa'! Mac-Murdo oferecem-se para

¡iiíeiitexé ?Mgti'a RePuPhca"'"“ construir, de graça, a linha fér-

gêc:::§=ê comorum resumen 9°“: rea de Lourenço Marques a Pre:

. . u
' P r '

dire “06,39% &grãggà 9,¡ J E!, ;mtas .que é presisa n.3,_ ols fazendo aconstrnção

nho'qüai _ uer ligações comi-isca, C;qu “em nome da “cmg-W

ciedadñsí'ê.. ancos ou emprezas

que interessam á economia na:

T1315'

Posso, com legítimoorgulho,

izer bem aito ,a V._ Ex..a e ao_

pais, que souhoje _tão pobre cog_

Não tenho acções nem quo-

¡ y, . . . mais eminentes da' Monar u'a:

M“? “meu” 'gua'memqw Costa Ricci 1'200 libra: 1

as Slndlcandas se cmgplete -ê Oliveira Martins IO'ÓOO. fran

ranttisz.. Pause sê._er. (turult ' - ' . . -'

delinquente e quem 'éi ::Mart 'António de'serpa'irmm h'

“0'” Antóniode _Serpa 10:_500, trap-

 

Nurtozrprocirret ' 'valorisar'a

minha acção politica ou admi-

QêJ¡339;. u

De O Mania, de domingo

último:

«Segundo a ,opiniãode um

oçem integram: :mcjáíà dd!

C105.

COS

Near/ai :listagens: para Din.:

uem; mas tãoihsóniente--va atira

ggis

iiessano Garcia 10:000 tran-

cos'._ '

' Souza Gomes 30:000tran7

COS.¡

o. têm"“ , z

'to da «muita @animaram * Eta-vassdar›sua~.-d_edlc_açao« pela _

Eu' 3,. pmsmente_ Ve'ñho re_ causa, o constitucronalrsmo (rings -WW

- - - t ' nar nico e uma causa er i a

clamar um tnquento imediato_ a q P ñ( c Pqnhhaémca

.por que não tem uma unica

Pessoa _smcm'e 'i'mngemel'que' “ Tambem vimos chamar: a sua

0 defenda» Se nós dissessemos atenção para ra maneira como estamos

isto mesma“ dir-se-ia que o ne- sendo iluminados. Raro eo dia que

gregado facdosísmo republica_ nos não rmpacrentamnsruors suceden-

no, pretendendo iludir a realida-

de, que no dizer da imprensa

monarquica é catastrofica para

as instituições vigentes, injuria-

va os adversarios-recusando-

lhes inteligencia e, o que é pior,

sinceridade. Mas quem escreveu

aquilo foi um reaeionario 'Com o

sangue na guelra e que tem a

obrigação de conhecer a primor

os bastidores da causa realista.

Eis porque registamos' odito. que

ao Correio da Man/:ã passou

evidentemente.. . despercebido.

. a

Na Câmara.. as oposições,

confirmando lamentávelmente ês-

se titulo que se dão, continuam

_a nada fazer de útil e a embara-

çar tudo.

. Pergqntâmos simplezmente:

'se não ,aprovam o Orçamento,

.iptroduzindq-lhe. é claro, as mo-

diiicaçõesg precisas. necessárias,

cima, nas?, .0, viver?
PuisCiiãQ precisam; ,_ gestao, co-

m0 todos os governos de todos

os Esçados, receitas?

.minha 7 .inqueutn

'rigoroso e detalhado, para se

provar, desde já, o interesse que

,me tem movido emrtodd's os

;actos da minha vida de homem

ide Estado. 3 *

l Sim, ele diz que não quer

fazer insinuações a quem

!quer que seia. . . mas nós é

cessidade de interromper o trabalho,

lar, e isso preiudiça imenso a vista.

Pedimos poisà Ex.““t getencia que

repare nos arottvosmc nosso pedido,

que não é só feito em nosso nome mas

no de alguns proprietario: e estabele'-

cimentos de Aveiro.

Começando ,a acender, a eletrici-

dade às 6 horas,-o que para esta Cpo-'-
prezas de 'que têm leito par-

te muitos cttões da grande

moralidade, desta politica em

e se chaftrda.

Não, ist'c,não pode ser.

E' preciso continuar a gritar:

Basta! Basta!

estamos em condições de poder escre-

prejutms que decerto para _o futuro

serão evitados.,
'

w”

Govrmador É

pediu a sua.; exoneraçãm '1% 3°:

 

Jaime Vilares, que aqui deixa

saudades '

MPM# and?” ' v

passgdpmá saidwdd_ 6.0933

OMEGA e LONGINES

Relógios de precisão, em ouro.

prata e aço, debolso e pulso, para

homen e senhora

Relógiosite carriihãp

souro RLTQLA-,ã-Avei'ro_ i

.M

 

'-Wf.

Deve realizar-Se no proximo

o 4, a fest-r promovi:

o pa me tMêstgnapvrtgter'

a esta _dama-sedia
Ha grandeangmação entrçps uço Orçagiento tôsse apro-

hemráp

a: 4
guimap tar: *Oda .au verdadeiro 'nfwaaqui*-

l

se fizesse correriam por a1 ondas ¡omais monarqukzos; "uma gana

que desvergonha ou_

Não“ se,

de'graçq. pagou aos homens;i

do estar- a trabalhar,-vemo nos narram».

tal ;a variação na _intensidadeda luz..

Alem deisérefl'aqugsigna; é ,irregu-g '

ca é“umpouco tarde, só .perto das]

ver. E isto, repetimos, causa grandes-

vernador-civll do districto, o_,sr. org_

macas». .

 

elo Atletiçç Ciulp.. Avqirtpuisç, 1 Ah25 u s a sr. Cunha-Lia! t ¡- 8 nem_ 0._

que em virtude du. mau tempo 'eixassâqñuâ 'm a quezrjbsse, :É: ::igãiçããnãv
àqmá .pinta.

3¡ adiada noiomiágo' passado de pagamsisehmhmmátios, tal- i' 'v Mr:
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movimento local

   

  
  

  

    

   

                

   

   

            

   

    

   

6
341-923 Campeão das Províncias

Nas nossas oficinas executamse trabalhos tipo-

gráiioos em todos os géneros: crlvação de talões, __.

cartões de Visita. rótulos. lacturas. prosaectos, me- --

moranduns. etiquetas, etc., etc., para o que temos . , .

pessoal habilitado e máquinas apropriadas, a preços li decenna e necessaria em |0th

os nossos momentos exterioressem competencia.

A decencia exterior dos

movimentos ordinarios, e ges-

tos do nosso corpo, é muito

apta e util não só para a per-

suação,mas tambem para atrair

insensívelmente a benevolen-

cia dos outros homens.

Um certo modo de andar,

a que chamam atabalhoado,

aquele costume de falar dei-

tando perdigotos, roer nas

unhas, coçar o nariz, certas

ações na conversação, como

chegar a cara quesi ao pé do

rosto da pessoa com quem se

conversa, e muitos outros de-

feitos, neste genero, sempre

dispõem os animos para o de-

sagrado. Tambem aquele cer-

to espirito de petulancia que

se observa em alguns sugeitos,

logo á primeira vista, produz

fastio noscorações mais re'tos

e mais candidos. Quando es- «

tes defeitos são naturaes é

muito dificil, ou impossivel o

remedio; porém quando são

resultado de má creação, de-

vem corrigir-se com todo o

cuidado.

Alguns homens pelo 00n-

trario tem feito estudos espe-

ciaes em adquirir ar de cava-

lheiro, e o fazem tão forçada-

mente. que chegam ao maior

excesso de ridicularia. Este ár

chamado de cavalheiro é o pe-

dantismo da política: os que

o sustentam são uns dançan-

tes que tudo afétam: as 'suas

cortezias são de minuete; os

seus passos todos são de con-

tratempo, o seu sembla
nte sem-

pre espantadiço, a sua voz de

falcete; e outras baldas d”este~

lote. (t) A gravidade pois pro-

cede pelo meio de todos estes

extremos.

Um semblante sério e agra-

davel inculca insensívelmente
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Cinema-Começou
no do-

mingo passado a nova epoca das

sessões cinematograficas no nos-

so teatro.

A casa, como éra de esperar,

encheu se nas duas sessões, ten-

do no entanto havido uma certa

impaciencia por parte dos espe-

ctadores.

Multas vezes o defeito nas

exibições não é motivado pela

impericia do encarregado da ca-

bine, mas das fitas que, à força

de terem sido passadas em ter-

ras onde não teem cuidado com

elas. veem bastante partidas ou

mal coladas.

Na primeira sessão deste ano

a culpa foi do fotografo que as

jurou mal; da¡ aparecerem as

imagens bastante veladas.

Certos, porém, estamos de

que a direcção iará a devida re-

clamaç ão perante a casa forne-

cedOra. de forma ao publiCO

não ter mais razão para tais de-

monstrações, que, a falar a ver-

dade, devem deixar mal impres-

sionada a assistencia estranha à

terra.

E é agradavel saber que quem

visita Aveiro só tem motivos de

retirar bem disposto comnosco.

Bo sr. Presidente da Camara

Vimos fazer um pedido a V. Ex.a

sr. Presidente dr. Lourenço Peixinho

certos de que seremos atendidos nele.

Diz respeito à nova Avenida que

neste andar se tornará intransitavel.

Toma-se, pois, necessario que V.

Ex.“ mande afixar às entradas dela ta-
'

»sem com o .honra. om Nas nossa-s oñomas execuam-

se desenhos para. monogramas,site de velcnlos:.

brasõe, etiquetas, alegorias, ete.

    

   

          

  

 

  

   

 

Cimento LlZ

O unico que pode comparar-se aos

' melhores cimentos estrangeiros de

reputação mundial.

Fabricado com emprego de forno

rotativo pela Empreza de Cimentos de

Leiria.

Resistencias quando empregado em ar-

gamassa com areia na proporção de 1>< 3,

aos 7 dias.

'ñ' tração 34 kilos por c m '

- A' compressão 430 kilos por c rn 3

Emprega-lo uma vez, é não voltar a con-

sumir outra marca.

A. I'I. Maximo Junior

AVEIRO

  

Assim evitar-se-há que o pavimento

se torne num verdadeiro lamaçal, pois

que os carros de bois e os cavalos

tem-na cortado completamente em va-

rios sitios, e onde já só ha areia solta.

Taboletas a aplicação da respecti-

va multa, subentende-se.

E' este um serviço que vimoslem-

brar a V. EL'

Ouvir-nos-ha ?

M

Armazens e terrenos no 0t-

nal ie t. Roque

VENDEM-SE dois magni-

ñcos armazene e um terreno

com a superficie de perto de

1.500“2 situados no Canal de

S. Roque, d'esta cidade.

Quem os quizer vêr diri-

  

     

am
(edificio onde se acha a agen-

quef se- ai mamãe or* e t o

_ d Banco TO “lar TN_
3%,; o_a éto. a guns omens há que

C18 0 P = :à
sao dotados desta graça natu-

tuguest) _ *
ral, e é tal o merecimento d'e-

Aceitam-58 ah PrOPOSMS em
.5 ?É la, que todos se devem esfor-

certa fechada para tudo ou

prra qualquer dos armazens

ou terreno.

H
_
-

VENDA UE BABA
Situada proximo da Praça

do Peixe. Tem habitação e

casa de negocio.

Tratar com Americo Dias

Moreira, na Praça do Peixe-

AVEIRO.

çar para a possuir, ou para a

aperieiçoarem.

(Coimbra) E. Levy

á!) Spetacte de la Nature. Tomo 4

-E ucation des Garçons.

tatiana alugam

AZEÍSl'-SEJ trabalhos,

' na Empresa da Adu--

(JOIAS, PRATAS.

. Me FlLlGQANAÕ

e» pQEÔENTEÔ PARA NOIVADOÕ

i'- V u“" "A ' :dá . ..sã-3,

É § à a

'nos de 'a .a, de .aveiro.

.A von. '12 Central--

AVLiI-30.

*war

. 'qugsfnz' amamos:t/

.-.ah-.Í ;TZ-I PORTO 'f' _ 2;;
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Testa &Amador-es

7

ARMAZENS DE MERCEARIA FOR GROSSO

$FERRAGENS, CEREAIS E AZEITES*

$®í§\%§§%§ % %®°§%\%§\Q®%§

Depositários do OPORTO OIL COMPANYE Telegramas : TESTA

Rua Eça de Queiroz ---~~~« avaoaa

ooooeoN-Mooa O 4 4006 090400 r «as #9000490* 000 999000
9500 Aooóooo a os...

Billitll IIilCIOIIIII IIIiI'ilIllilI'IIllI

emlssoripara as colônias portuguésas

¡neierlalle anónima Ile responsabilidade limitada, nom lÍlIB em lisboa

CAPITAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO W

DE RESERVA, 24 MILHÕES *

Flllal em Avelro--Rua Joao Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO

Aluguer do ooiroo todos

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e in_ ndio, Cada 10-,

catário recebe a UNlCd chave eSpecialmente fabricada para seu comparti-i

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

0 acésso aos coires tem lugar todos os dias uteis,'

 

das 10 4/2 ás 15 *,a horas

'--_\\“_“I\
_“-\-___-\\

\--_III-\-I
\\

Eduardo Trindade !Armazem de sedas'

   

Inda de bicicleta¡ j Representante das
U _ , _ ENÇOS, Gravatas, Damascos, No-

nnetsonos. IIIl motocicletas F. il., L brezas, e outros tecidos de seda.

 

. ~ Sedas ara bordar e molas ara

a“ da "Dalai“ a vestidos. Prgços de concortencia. \yan-

w» das só DOI' junto. Pedidos a AGOSTI-

-Ae¡-B Nilo DE OLIVEIRA ROCHA 6': IR-

MAO-Rua do Bomjardim 306, 1.0--

PORTO. _ I

RUA JOÃO MENDONÇA, 1,1

Aveiro

 

' ' ' ^ ' ' comamomo
mmnmowmo

mmmm n

e

fazendas

Alfaiataria
l

a Lt.-

Gravataria

Camisaria

e Perfumaria i

i
Rua João Mendonça-AVEIRO

Mtáâgââáiâáânââáááâá
áâáááâááiáâ

dmproza de Louças e ÀZHIGJOS, Indal . .

éXEJâã-ôgãwãáê
1

"MP-:a em dm 'meiro lugar na ex V _a I l
emra a em pr¡ - l

posição reaiisada na Tapada d'Ajuda* aveiro-Rua Direita-40

pela Associação-central-de-agricultur
a,

e com medalha de oiro de 1.' classe na . FAZ E CONCERTA calçado para 1m-

“POSWÃÚ OTEHHÍZada em Vil?“ dura““ mem, senhora e creança pelos ultimos

le o Congresso-beirão, únicas a que o modelos e minimos preços,

Garante a excelente qualidade dos

i cabedais e mais material que emprega

  

tem concorrido.

@mau «comuns-ego”: ”um“

Wo'üõírõüõiiiõmmõ
ñoÔiõt

Fabrica de Louca e Azulejos i

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882--l

AVEIRO
I

Manuel Pedro da Conceição '

Premlada em varias exposições

comum e de fantasia. azule-

e de revestimento de paredes.

 

I

Vasos, balaustres, louça de uso

os em paneaux em todos os estilos,

*0040-800*u
mDO.“Mm. J4+4'.

Mercearia lloeirense

A

. w “dMMMMMW

irorooooiorioodnoro ¡ .

Mali.?aptlarikàãliãtzngWÔ' Cereals e legumes i

&QBQQQ

 

i
I

Estarreja=iardelhax '

'tirando deposito

Rua 'José Estevam, 5, 5-71 e 5-1

22122::
gngngáw

ntsamu«
ninguna

Rua Coimbra, ll-(anuga @me
aaa.)

e“"em¡sacam
maimmamam

somaemsme
mw

“A ELEGANT E., _ES“BELE%'Â^2Ê§B%?Ê nau,

Camisaría e gravataría

ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e blluterlas

e- Pompeu da Costa Pereira -g

A Rua José Estevam Rua Mendes Leite

Na'ñ'*

mmômmsmimõüõõho
üüWÔÔ¡íõõõñõõiooo'ôõim

CIM ENTO
Para obras de reSponsabilidade. Barras de aço para ci-

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

cedores para cimento.

Sociedade Comerch Financeiro Ltd.a

Teletones. C 197 e 5261.
  

 

  

   

 

  

 

  

 

lina :lo lllenrim, 65,1.0-

de ferragena.

Estabelecimento da”, e uma

¡CERCBARIA

de címtnfo: nacionais t

frangtl'ru. jáubagguff

unhas-fgch aa companhia de Segure

“P303IDADE..

Domingos Leite & Cn“, Lt"

AVEIRO

Doom.) -

 

CHAPEUS inn¡ Vicente or.. __

Para senhora e creança

Fatos para passeio

LINDOS MODELOS e copias_ acerimoniañabões

Cascos, sédas e guarnições. e t"al-'35 de a9353"lo

AVEIRO RIM DIREITA-AVE"“
Rua Coimbra n.° 9

ââáktâââááââiááááiiá!

  

i'lanuel i'laria Moreira i Salgueiro d' Filhos, Ii.“
-____-

Fazendas brancas e de lã. :MWM de tabaco¡

Petrozerla e modas' nacionais e estrangeiro:

     

6033489:? ã ãêããããáâ. (34893

33% @àãâáããáâ @845. QNQ““ 4° Win31' H O. a

* 6839364“ Má
êáã-"Jâáêââ

:cpa-adota Sab] es”

COMISSÕES, CONSIGNAÇÕE
S

Bueiro-praça Luís Cipriano

 

TIPOS
O dr, Le Trocquer. Minis-

tro das Obras Publicas da

França.

_Tipos comuns e de fama-oÊ

sia, em ótimo estado, e a pre-:

ços módicos, vendem-se.

E, o seguinte o mostruá
rio:

 

Vemdem-se também duas

caixas de tipo comum, corpo

DlZEM DE MUNICH QUE o GE- 12, com cerca de 25 quilos

cada uma, a ?uso o quilo.

“ER“ LUDENDORFF' ' ' O transporte &eará por

conta do comprador.

'i CORRiDA DE ON-

TEM NO CAMPO 'EE-

QUENO-

Dirigir pedidos a esta re-

pacçâo.



   

8 341-923 Campeão das Províncias:
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f v' ' E - 'v Tabaearia Moderna.:

0553130 'DE José Gun-sic Caucaia

Tabacos nacionais e estrangeiros,

v va: iam: ~
GRANDE variedade em existencia,

e assim como Sombrlnhu, tanto em , - - -

seda como em algodão, a pre os mó- “na Tomara da coa¡ ¡ boquilhas, cigarreiras, tabaqueiras, etc. i

dicas. Só se encontram na dos Atelier de chapeus modelos, con- Tintas, livros, papel e outros objetos

em na rua de Santa Catarina, 137- ' 'ações e concertos,'para senhora e para escritório. Tintas para pintar a

PORTO. Nas oficinas da' mesnra Ceu maça_ 'Grande Sonido em plumas, oleo e aguarelas. Postais ilustrados.

“das, concertam-se guarda-chuiIas sedas_ miudos e outros enfeites. Perfumarias. Camisaria e gravataria.

"atirados. Cobrem-se tambem com al- [simao PERMANENTE Cervejas e aguas. Artigos tiàmgraficos

:odio on seda. Serviço rapido econó- - em todos os generos. Enca emações.

mico e garantido. ' hm R“ da fikou' a" (mude guto a gua, a ° 14-4553.“

“naun iii &alocabrfair I caindo

m tada: u medida, !armar e qualidade:

FABRÍCO MANUAL _DA_

e Sipiiiira iguais e
O 'que de melhor, mais moderno e mais

em conta se encontra.

Rua Coimbra-AVEIRO

"BMI-J\'1-\'I
'--I'I'--_n-w

“"-'VI---_'--
--

Oflefnu de Semluho e Segeiro

Fundef hmm"? do Carlos Migueis Picado

Tabacaria, papelaria, perfumaria. quin- Mu u . ú¡- mlw' 'uma . u_

quilherias e artigos de nowdade. "a“, "Mm 'um (,mu na', n nu_

Deposito das aguas de Vidago. Pedras un) amam, nun, muco-mr, naun¡ e

Sal adas e Entre-OS'RIOS mu, depósitos, una', m., e !u ¡ele! o: un-

sitanos dasaguas 'da Curia e dos um¡ um¡ “um.

refrigerantes S'melr° Con-tree fogões nn lenha mu, edfreo- á

Mendes da Gosta 6' C.“ F'Vld- ¡on ¡tc- ;lobm-rio, louc- o- barro e

mole-b. tchau.
3

Art-'03 e Entre-PDM“ J'pmmhwr- oep..¡x:u'ku »mor-Ai; Ina

 

Tudo melhor e mais barato.

*I Completo sarado de todos os artigo¡

proprios para a presente estação.

Unica casa de preço fixo

em AVEIRO

   

      

liiobliiiori =rfllil“àii.
¡vara-Praça do Comércio

Móveis em madeira e férre-Colchoa-

ria-Tapeçaria-meados-Carpetes -

Lt- mentais-:Loucas em porcelana s-

nao ter mais razao para tais 0.x'

monsiracões, que, a falar a ver-

dade, devem deixar mal impres-

sionada a assistencia estranha à

terra.

E é agradavel saber que quem

visita Aveiro só tem motivos de

retirar bem disposto comnosco.

no sr. Presidente da Camara

Chicória exterminareaaluou, de

-nncedu & Estevam

   

mlno, 83-Aveino.

Chioórh aee: en panda quantidade e da me.

do ourru qualidades. Representante¡ d¡ res' a“ ll fotu ll "uma" g uma"

:Carl BCC¡ É (na:

á hora indicada

rocedeneia. Semente¡ do origem &gdburgy

Aceitam-se encomendas de qual-

*vier semente de legumes, chicoria ou AVENIDA BENTO DE MOURA

3 lhor p

importado¡ diretamente da Alemanha. sentei““

i _AVEIRO-

 

:terrabas.-Preços modicos.

Pedir esclaredmento¡ na seu. dear.- sociedade.

Frêscas e 1

salgadasUonie iara Mourão, Sie." CdRN E5
i

Sempre os mais finos dôces de ovos, vaca “nela e cevada

9

i

i

 

  

  

especialidades da terra. Fornece servi-

de chá e sobremeza. Despacha em

!mailieria

Iii hmm

para nnnitniçln

Estabelecimento

mg de ferragens nacio-

nais e estrangeiras. Cutilaria, term.

mentas, ferro, aço, carvão, etc., etc.

Rlcerdo M. di¡ Cantu-Rue deM

douro-ÀVEIRO.

W

.WW
W

tirania: armazin: s niiuilu

de Jaime da Rosa um.

Completo eoriido de mobiliae em todos ea util.,

Moveis avulsos. Espelhos, molduras, tapa.,

oleados o muitos outro¡ artigos. Exu-u o.

prontidão por ousado e retalho. Olido¡ om¡

pessoal habilitado plfl todos os !rnb-lho¡ eo..

cememes â. arte, Resuurações, polimennoe, m.

Preços sem competência-

3a¡ .josé @sirvam 33, 28-4

gn dos gerador", 8, L4.

AVEIRO

iíííiífíííóíííí¡Fííííííõííímõííií
íiÉ“5333¡¡íííñíííñíííííííííííííõl

sr. Presidente dr. Lourenço Peixinho

certos de que seremos atendidos nele.

neste andar se tomará iniransitavel.

!7-a a: )' ms .

.- -e x_

Vimos fazer um pedido a V. Ex.a

 

Diz respeito à nova Avenida que

Toma-se, pois, ne cmr'

Ç I /x

.' / Q

e: Í - ,
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DA UM

"filivin instantaneo

SOFRE DE COMICHAO rovoca-

da loICZEMA e outras DJENÇAS

de EFA aplicação de uma¡ gotas

de ETO far¡ desaparecer repi~

demente e cenichão.

O HERPBTOL CURA. A atesta-lo

m os _eres recebidos

“tinha. (t) "w“ca'_ , en ein ' do U-

&AMV/missas. A acção do
TOL e muito poderosa. penetra

p 'ele e 'ataca os germens que se en-

'noe tecidos. osquaes são a

e-e de iodo o mal. E' de um maravi-

efeits limpar a pele ESPI-

BRU IORDEDURAS

ecr , ecieuAs, DUMIDO

e SECO B C AS'DURAS.

A' vendam ' principees farm aulas

e .de site, em thôa, Rua de

:galã . l.°e Forfo., Rua das Piores

   

 

  

  

  

  

  

  

   

  

'Descontos aos revendedores. OVOS

ndições para o vaiz. Africa e Brasil Saishirharia-Biagm-Trip¡ um unidas*

  

 

MOLES em latas ou barricas. Mariscos _ _ N:

em conserva. 3mm mam t pomar. Avenida Agostinho Pinheiro f . A'

  

Rua Coimbra-avamo Julia Lnrtx Aveiro E;

+9*o«
owo*o

*o«w.
ww. “w M | 'v', l

aum AVEIBENE I“Luzostela,, ,,:gggz “a 0“. “i 1.

_AVEIROlm
z = - : : :z PAQUETBchggãgrgss A SAIR

R"“ “00m e do Sem¡ levantaram ::sem ::a Dam É?) &mãfesnâgêgêm
i - pa el.

instalam: llll ampla um aprnpnall¡ P de em“" .Wal nos-Ayres.

Aceio, higiene e conforto. para limpar colheres Deseado em õde Dezembro, p!-

ra o Rio de Janeiro. San-

mercearia secam se mami fomin o Irmão-AVEIRO t“ e mms-Al"“-

-_--_-_-_-_---
-----I-l¡

'

Estes paqueies sabem de Lisboa lo

Ricardo ditong Bel1130 MGS¡ dia seguinte e mais os Paqueies

Estabelecimento de mercearia, azeite ei
a

vinhos os.-Llcores, xaropes e iAndeS ::$632 TÊÊÍÊÉÂÊÊÃ'É-

“uma" gravando' Objetos de es' Armazem de cabos' lonas liia Rio de janeiro santos Montevidet

critério ediversas miudezas.--L0naspa- e ;Prestes de navlos z e Buenos_Ayres_

mnavlos-Brcu preto, louro ecrú, ”a“ Gajas““ 19d N b p..

em e ovem to,utensílios para amanha de barcos, cor-

deame e poleame.gcnurporjuccac num 686 QE 6415. lã-égãc'õf Arlanzzl, [a a Made“. pernam-

.buco, [Bahia, Rio de aneiro, Santos;

Praça do Peixe-'w “I'll MARIATO Montevideu e Buenos- yres

Enpma Central Portuguêsa, Ii.“

Wu, lilllillili iiiiwiiis
u-¡na ;imune-uma¡ ama gringo) BARBADOS e enchêrtos das ' .

--AVElRO-- i ' - Nas agencias do Porto e 1.¡st

ma s resustenies e produtivas¡ . a l

“° d' m3““ “mma“ castas. Enchêrtos de pereiras das É:“233%::s'ogasêê¡§:ú?sád:à:ã:

cu.: “13"”: e 3"¡8°° de mais finas qualidades. plantas dos paquetts. mas para iss'

mercearia l ' ' w recomendamos toda a antecipação.

Cereais, farinhas e eemue na““ “uma" hm" i' cana“” 'esta Companhia tem carreiras fe'

cai-mm. um, amu, ui, ou., m; AVEIRO-REQUEIXO gularcs de paqueies de l-!«ml:›urg0l

New-York, com escala per South“"

› 'O O. à' ?O pton e Cherbourgo.

 

em 3 de Dezembro,paraaMa-

Avon deita, S. Vicente, Pemambu-

m, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon'

teviden e Buenos-AyreS.

  

Marli¡ 66 ' . . _

d S ro dade Domingas l. da ünncewa AGENTES

c ”um ” -PARDELHAS-ESTARREJA- N° P°"°=

SEGUROS TERRESTRES_ E MÀRÍ- :guandu escutado e um: de ;Mingau e & C.a

“MOS puupmu

Agentes

Domingos Leite e 6.', l..'h

AVEERQ

Serviços de procuradoria c andameuic › 19, Rua do infante D. wealth““-

de todos os processos: cíveis, comer- ' Em Lisboa:

ciais, orfanológicos, criminais, etc. '

até¡ wanna o lotamumpara aa- JRMES '251,155 p. co

Rua o Corpo Sinto. 47. l'

 

lu u prior a u'roqun a áfrica-poer z

_an-u dia¡ rw. l


